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RESOLUÇÃO CFM Nº 1.346/1991 

Publicada no D.O.U, de 17 out. 1991. Seção 1, p. 22731 

 
 

REVOGADA 
Resolução CFM nº 1.480/1997 

 
 

Estabelece critérios para a caracterização da 
parada total e irreversível das funções 
encefálicas em pessoas com mais de dois 
anos de idade 

 
 
O CONSELHO  FEDERAL  DE  MEDICINA,  no  uso  das  atribuições  que  lhe  confere  
a  Lei  nº  3.268,  de  30de setembro de 1957, regulamentada pelo Decreto nº 44.045, 
de 19 de julho de 1958; e 
CONSIDERANDO que a parada total e irreversível das funções encefálicas equivale à 
morte, conforme já estabelecido pela comunidade científica mundial; 
CONSIDERANDO   o  ônus  psicológico  e  material  causado  pelo  prolongamento  do  
uso  de  recursos extraordinários  para  o  suporte  de  funções  vegetativas  em  
pacientes  com  parada  total  e  irreversível  da atividade encefálica; 
CONSIDERANDO  a necessidade de judiciosa indicação e interrupção do emprego 
desses recursos; 
CONSIDERANDO  a necessidade de se adotar critérios para constatar, de modo 
indiscutível, a ocorrência de morte; 
CONSIDERANDO   que  ainda  não  há  consenso  sobre  a  aplicabilidade  desses  
critérios  em  crianças menores de 2 anos; 
 
RESOLVE: 
 
Adotar os seguintes princípios: 
 
1. Os  critérios,  no  presente  momento,  para  a  caracterização  da  parada  total  e  
irreversível  das  funções encefálicas em pessoas com mais de 2 anos são, em seu 
conjunto: 
a)  clínicos:  coma  aperceptivo  com  arreatividade  inespecífica  dolorosa,  e  
vegetativa,  de  causa  definida. Ausência  de  reflexos  corneano,  oculoencefálico,  
oculovestibular  e  do  vômito.  Positividade  do  teste  de apnéia. Excluem-se dos 
critérios acima, os casos de intoxicações metabólicas, intoxicações por drogas ou 
hipotermia. 
b)   complementares:   ausência   das   atividades   bioelétrica   ou   metabólica   
cerebrais   ou   da   perfusão encefálica; 
 
2. O período de observação desse estado clínico deverá ser de, no mínimo, 6 (seis) 
horas. 
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3. A  parada  total  e  irreversível  das  funções  encefálicas  será  constatada  através  
da  observação  desses critérios   registrados   em   protocolo   devidamente   aprovado   
pela   Comissão   de   Ética   da   Instituição Hospitalar. 

4. Constatada a parada total e irreversível das funções encefálicas do paciente, o 
médico, imediatamente, deverá comunicar tal fato aos seus responsáveis legais, antes 
de adotar qualquer medida adicional. 

5. Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 
 
 

Brasília-DF, 08 de agosto de 1991. 
 
 
 

IVAN DE A. MOURA FÉ HÉRCULES SIDNEI P. LIBERAL 
Presidente Secretário Geral 

 
 
 
 
 


